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APRESENTAÇÃO

Caríssimos leitores, disponibilizamos a vocês o volume 5 da obra “Processos de 
Organicidade e Integração da Educação Brasileira”.  Hoje, o campo de pesquisa científica 
em educação no Brasil, vem alargando seus índices. Uma das justificativas, é que a 
educação está entronizada em todos os setores da sociedade, portanto, impacta todas 
as áreas de nossa vida. Entre os benefícios de se pesquisar a educação, podemos citar: 
Combate à pobreza; O crescimento econômico; A promoção da saúde; A redução da 
violência; Garantia de direitos fundamentais e humanos; Proteção ao meio ambiente; 
Ajuda a compreender melhor o mundo e pode promover paz e bem-estar entre nós seres 
humanos. Com essa pegada científica, tornamos público os 16 capítulos desta obra, 
fruto do trabalho e do comprometimento de 46 pesquisadores, que dialogando sobre a 
educação e seus liames sociais, nos colocam diante de 32 palavras-chave que nos levam 
a refletir e discutir a educação a partir de várias perspectivas. Entre elas, pontuamos: 
“Adolescente”, “Agroecologia”, “Alfabetização”, “Censo”, “Ensino – médio, superior, de 
ciências, de química”, “Evasão”, “Metodologias”, “Recursos”, “Universidade” entre outros. 
Essa quinta edição, fecha um ciclo rico de diálogos e debates mediados pela educação, 
sua organicidade e sua integração social. Ao todo foram 5 volumes, 82 textos (Capítulos), 
aproximadamente 250 pesquisadores (autores), dos quais selecionamos 169 Palavras-
chave (guião científico) com possibilidades de discussões. Trabalhos, gerados nos 
seios de várias organizações sociais, setores públicos e Instituições de Ensino - Básico/
Superior, Publicas/Privadas/ Especial -, das mais diversas regiões do país. Com essa 
métrica, apresentamos em números a pesquisa em educação nesta obra. No entanto, é 
importante frisar que trabalhos com esse, são diuturnamente desenvolvidos aqui (Atena 
Editora) e alhures, em outras editoras, revistas/periódicos etc., do nosso país e mundo 
afora, mostrando assim, o peso e a amplitude da pesquisa educacional.

Com isso, desejamos a todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação
Evandro Salvador Alves de Oliveira
Aristóteles Mesquita de Lima Netto
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RESUMO: Este texto apresenta resultados 
parciais de uma pesquisa mais ampla que tem 
como um de seus propósitos utilizar recursos 
diferenciados para alfabetizar alunos com 
deficiência intelectual e outras comorbidades, 
ou seja, alunos que fazem parte do processo 
de inclusão. O recurso a que se refere este 
texto é o uso da lousa digital como instrumento 
de aprendizagem para o desenvolvimento 
de habilidades de leitura e escrita dos alunos 
numa abordagem em que a colaboração e o 
pensar coletivo contribuem para a participação 
e interação dos alunos. Como fundamento para 
o desenvolvimento das ações, os pressupostos 
de Ângela Kleiman (1995), Tfouni (1995), 
Magda Soares (1998), Street (2005), Rojo 
e Moura (2012), além dos documentos do 
Ministério da Educação e de autores  como 

(COSTA, 2009), (KASSAR, 2011) que tratam 
da inclusão subsidiam o trabalho. O método 
escolhido é a pesquisa-ação, pois é flexível e 
permite a interação e participação de todos os 
envolvidos na pesquisa. O resultado obtido no 
que diz respeito à participação nas atividades 
propostas foi bem sucedida, pois de  forma 
prazerosa e consistente foi dado ao aluno de 
inclusão um olhar personalizado que respeitou 
seu ritmo, estimulou as habilidades para o 
desenvolvimento da leitura e escrita.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização, Inclusão, 
Lousa Digital. 

LITERACY AND INCLUDE: THE USE OF 

THE DIGITAL LOUSE AS A LEARNING 

INSTRUMENT

ABSTRACT: This text presents partial results 
of a broader research that has as one of its 
purposes to use differentiated resources to teach 
students with intellectual disabilities and other 
comorbidities, that is, students who are part of 
the inclusion process. The resource referred to 
in this text is the use of the digital whiteboard as 
a learning tool for the development of students’ 
reading and writing skills in an approach in 
which collaboration and collective thinking 

mailto:rosangela_alcantara@yahoo.com.br
mailto:irene.coelho@unimes.br
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contribute to student participation and interaction. As a basis for the development of actions, 
the assumptions of Angela Kleiman (1995), Tfouni (1995), Magda Soares (1998), Street 
(2005), Rojo and Moura (2012), in addition to documents from the Ministry of Education and 
authors as (COSTA, 2009), (KASSAR, 2011) that deal with inclusion subsidize the work. The 
method chosen is action research, as it is flexible and allows the interaction and participation 
of all those involved in the research. The result obtained with regard to participation in the 
proposed activities was successful, as the inclusion student was given a personalized and 
pleasant look that respected his rhythm, stimulated the skills for the development of reading 
and writing.
KEYWORDS: Literacy, Inclusion, Digital Whiteboard.

INTRODUÇÃO

Os movimentos internacionais pelos direitos humanos que vêm sendo  desencadeados 
com a publicação de diferentes documentos no mundo têm propiciado uma visão mais 
favorável ao processo de inclusão das pessoas com deficiência. 

Do respeito às diferenças passou-se ao direito de tê-las e como princípio norteador 
o respeito e a consideração das diferenças movem as ações daqueles que atuam em 
diferentes setores, mas esta pesquisa trata especificamente da inclusão na escola.

No Brasil, o atendimento educacional direcionado às pessoas com deficiências foi 
construído separadamente da educação oferecida à população que não apresentava 
diferenças ou características explícitas que as caracterizasse como diferentes daqueles 
que eram considerados normais. A educação especial constituiu-se como um campo de 
atuação específico, muitas vezes sem interlocução com a educação comum (KASSAR, 
2011). 

Na realidade brasileira, a proposta da construção de um sistema educacional inclusivo 
é amparada legalmente e por princípios teóricos fundamentados em ideais democráticos 
de igualdade, equidade e diversidade, porém, muitas vezes as práticas inclusivas se 
afastam das proposições teóricas e legais. 

Considerada essa problemática, a modalidade de ensino regular precisa oferecer 
recursos especializados e de caráter diferenciado para o desenvolvimento da aprendizagem 
a fim de atender a demanda da educação inclusiva e da sociedade contemporânea, pois 
a escola inclusiva não é aquela em que os profissionais apenas se preocupam em inserir 
o aluno no espaço educativo regular, mas sim a que busca adotar, atender e dar acesso 
a oportunidades. 

A construção de uma perspectiva educativa funcional implica que a escola garanta 
condições a fim de ultrapassar as dificuldades e buscar respostas mais adequadas para 
cada aluno, em cada momento (COSTA, 2009). Para tanto é essencial que a escola 
disponha de uma autonomia e de flexibilidade no seu funcionamento, de modo a poder 
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ajustar-se às condicionantes das diferentes fases da vida de seus estudantes. 
O debate sobre a questão das políticas públicas de inclusão escolar passa, 

necessariamente, pela reflexão mais ampla sobre os grupos que têm sido localizados nos 
discursos correntes da exclusão social. A formação de uma educação especial brasileira 
deu-se dentro de um contexto de pouca atenção à educação pública em geral. A Educação 
inclusiva é direito do aluno, portanto, receber apoio de caráter especializado e recursos 
diferenciados, assim a escola se torna então essencial nessa formação crítica para que 
seja o meio que auxilia esse aluno a se adaptar a sociedade. 

 Esta proposta foi desenvolvida em sala de alfabetização (2º ano), no ensino regular, 
de uma escola de Praia Grande, visando contribuir para desenvolver as competências de 
leitura e escrita dos alunos de inclusão, além de beneficiar a sala como um todo, pois tal 
prática permite a participação de todos. 

A concepção tradicional de alfabetização por meio dos métodos analítico e sintético 
entendia o processo de alfabetização e letramento como independentes. É preciso deixar 
claro que, embora sejam processos diferentes, são indissociáveis e simultâneos. Segundo 
Soares (2004), não são processos separados, e sim interdependentes, indissociáveis, 
uma vez que, a alfabetização desenvolve-se no contexto de e por meio de práticas sociais 
de leitura e escrita, por meio de atividades de “letramento”.

Para Soares (2004), letramento é a imersão do indivíduo na cultura escrita, à sua 
participação em eventos diversificados que envolvem a leitura e a escrita, bem como 
ao contato e interação desse indivíduo com diferentes tipos e gêneros textuais. Já a 
alfabetização envolve o processo da consciência fonológica e fonêmica, a construção das 
relações som e letra e o aprender a ler e a escrever alfabeticamente. 

Então, alfabetizar não é apenas ensinar a codificar e decodificar letras e sons; 
estamos nos alfabetizando (letrando) permanentemente, se entendermos alfabetização 
no sentido que lhe dá Paulo Freire: leitura do mundo que implica leitura da palavra. Leitura 
da palavra que provoca e amplia a leitura do mundo.

Como afirma Mortatti (2013), por trás de conquista e alguns avanços e dos ruidosos 
anúncios de resultados de políticas públicas, ainda há o expressivo silêncio dos problemas 
históricos da alfabetização no Brasil, que ainda persistem e estão de maneira direta 
relacionados com a dificuldade em detectá-los, e, portanto, em formulá-los, discuti-los e 
compreendê-los.

OBJETIVO

Desenvolver habilidades de leitura e escrita dos alunos de inclusão em sala de 
alfabetização com o auxílio da lousa digital.



 
Processos de Organicidade e Integração da Educação Brasileira 5 Capítulo 8 99

METODOLOGIA

A metodologia utilizada foi a pesquisa-ação, pois houve a participação do pesquisador 
como mediador nas atividades com os alunos de inclusão. Para o desenvolvimento das 
ações foi solicitado aos envolvidos autorização, ou seja, termo de consentimento livre e 
esclarecido e o termo de assentimento.

A pesquisa como já mencionado está embasada nos pressupostos teóricos dos 
autores Ângela Kleiman (1995), Tfouni (1995), Magda Soares (1998), Street (2005), Rojo 
e Moura (2012). 

Fez-se inicialmente o diagnóstico inicial e, em seguida, por meio da discussão com 
o grupo classe, foi  escolhido dentre os vários livros exibidos pela professora, o título que 
mais agradou os alunos: “Aladown e a lâmpada maravilhosa”. Eles também puderam opinar 
sobre as atividades e os materiais. O instrumento escolhido foi, portanto, o gênero “conto” 
para ser trabalhado como leitura deleite, mas também como atividade que propiciasse 
a compreensão do texto, a observação dos recursos utilizados. Foi possível explorar a 
compreensão textual, por meio da produção de textos orais, ou seja, os alunos teceram 
comentários a respeito da mensagem do texto, como também sobre a capa, o autor, as 
ilustrações, as características do gênero.

 	Em seguida, foi realizada uma atividade de texto lacunado na lousa digital, dando 
oportunidade a todos os alunos, inclusive os alunos com deficiência intelectual, alunos 
com transtorno do espectro autista, com surdez. 

Por fim, os alunos realizaram a reescrita, em duplas, sendo que os alunos de inclusão 
ou com dificuldades de aprendizagem utilizaram o texto lacunado impresso como apoio 
para a escrita.

RESULTADO E DISCUSSÃO

Escolha do gênero “conto” pelo professor-pesquisador; o título foi escolha dos alunos 
Aladown e a lâmpada maravilhosa para realização de leitura deleite.

Em outro momento, durante a semana, exploração da oralidade dos alunos sobre o 
texto ouvido, reflexão sobre o conteúdo do conto, capa, autor, ilustrações, características 
do gênero, etc.

Por fim, fechando os trabalhos com o conto, foi proposta a reescrita, em duplas, para 
a troca de saberes, sendo que os alunos de inclusão e com dificuldades de aprendizagem 
tiveram o texto lacunado impresso com apoio à escrita.

Todos participaram das atividades de uma forma prazerosa, e foi dado ao aluno de 
inclusão um olhar “personalizado”, de acordo com seu ritmo, estimulando suas habilidades 
e competências para o desenvolvimento da leitura e escrita.

Finalizamos os trabalhos com a confecção do livro da turma que poderá ser 
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digitalizado e utilizado em sala de aula.
Para a criança, o processo de apropriação da língua escrita, principalmente os alunos 

de inclusão, passa pelo trânsito das modalidades da linguagem oral e escrita, ajustadas 
às situações de uso social.

 De acordo com Soares (1998), Kleiman (1995), Tfouni (1995), o letramento está 
relacionado ao conjunto de práticas sociais orais e escritas de uma sociedade e também 
à construção da autoria. O letramento se relaciona à apropriação de conhecimentos 
que constituem a cultura letrada e a escola tem um papel relevante nessa apropriação, 
principalmente para as classes populares, na constituição de sujeitos letrados.

Para Rojo e Moura (2012,p.21) o letramento tende a se tornar multiletramento, quando 
utiliza novas ferramentas “– além das da escrita manual (papel, pena, lápis, caneta, giz 
e lousa) e impressora (tipografi a, imprensa) – de áudio, vídeo, tratamento de imagem, 
edição e diagramação”.

 Sendo assim, o uso da lousa digital pode contribuir para o letramento do aluno, 
conforme se observa nas fi guras a seguir.

    

 Fig. 1 Atividade com o texto na lousa digital  Fig. 2 Reescrita do texto  

 A fi gura 1 mostra o aluno com surdez moderada, completando o texto lacunado na 
lousa digital utilizando o banco de palavras, uma vez que o texto impresso e as imagens 
do conto já haviam sido trabalhados fi cou mais fácil para o aluno entender qual palavra 
completava o texto. Foram necessárias orientações do professor-pesquisador, retomando 
aquela parte da história, lendo em voz alta para toda sala, e de frente para o aluno, para 
que o aluno compreendesse qual palavra deveria ser escrita e o seu signifi cado no texto.

A fi gura 2 mostra que após o texto ser trabalhado na lousa digital o aluno do espectro 
autista, fez a reescrita e ilustração do texto. Neste caso, o aluno não precisou do suporte 
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do texto lacunado impresso para a reescrita, uma vez que já havia desenvolvido essa 
habilidade. Outros alunos com dificuldades de aprendizagem e deficiência intelectual 
precisaram e utilizaram o texto lacunado impresso e auxílio do professor-pesquisador 
para a realização da reescrita. 

CONCLUSÃO

O professor alfabetizador dentro de um contexto de práticas de letramento deve 
despertar no educando o gosto pela leitura e durante o processo as reflexões empreendidas 
sobre esse aspecto levam o professor a buscar formas de introduzir  o aluno no universo 
da leitura e da escrita. 

Dessa forma, o letramento por meio do uso da lousa digital pode ser um caminho 
eficaz no sentido de motivar, chamar a atenção do aluno para a leitura e escrita, pois 
oferece recursos que possibilitam ao professor mostrar processos, apresentar imagens 
de livros, filmes, documentários, exercícios e jogos interativos e ajudar na compreensão 
de textos e escrita. 

Portanto, o uso da lousa digital como instrumento de aprendizagem para alunos de 
inclusão atingiu os objetivos propostos quanto ao estímulo e desenvolvimento da leitura 
e escrita, além de envolver todos os alunos num pensar coletivo, pois foi garantida a 
participação de todos independentemente de suas dificuldades. 
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